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pasmoso o numero 
de pessoas do cnmµo que 
dia a din debandam do Mi­
nho e d'oul ras , provincias 
com des tino ao Brazil. 

N'urn crescenJo assom,. 
broso, a '.onda emigratoria, 

. em LEVAS e LEVAS de ind i.­
viduos e de famili as int ei­
ras, r.11jo braço valido para 
o lrnbalho muito influiria 
pat~a o florescimeuto e pros­
peridade da nossa defi nha­
da agricultura, tende a fa­
zer despovoar a província 
mais populosa ue Portu­
gal e a que mais riquezas 
agricolas concentra no seu 
uberrimo solo. 

Se assim continua a fu­
ga dos arroteadores do 
campo minhoto, d' esses bra­
ços poderosos que arran­
cam do seio da terra as ri­
quezas n'ella existentes, po­
bre paiz qne verá parali­
sar a 'primeira e capitalís­
sima foute de riqueza pu­
blicai 

Já procurou o governo 
impedir à torrente d'emi­
graçfio sobrecarregando os 
passaportes com sellos ca­
ri ssimos, mas não obsta is­
so; porque desde que o es­
pírito é dominado pela am­
bição do ouro ou pelo es­
pectro fam élico da mise­
ria, não são mais esses tan­
tos mil reis que impedem 
á emigração. Não é com 
o augmenlo de sellos nerr. 
com medidas rigorosas con­
tra os engajadores, que se 
debella o mal que actual-

~~111111111~----------------
F ft f_.4 li E rrr 1 N'i 

PHILOSOPHANDO ... 
Nnuca aos sentimos com feiçã o 

propria para endireitar este pobre 
mundo, qoe torto nasceu e torto ha 
de morrer. 

Não temos o estôfo de om Roos­
sean, porque se o tiveramos-ai Pae 
do céu nos accuda!-que tremendas 
pel\eiras, qoe formid aveis trepas qoe 
por aqui daríamos, a·esle nosso pe­
qu eno e ignorado meio sertan ejo, 
onde abunda tanta · pouca vergonh a, 
d'oode o decoro e a moralidade pare­
ce, .n'estes ult imos tempos, terem 
sido varridos a pontapés ••. 

Não nos tomem por pessimilas , se­
nhores; pelo cootrario,podem crer que 
somos-modestia àpa rte-um ioof· 
fensivo e bel lo rapaz.muito amante do 
seu descanço e dos seus livros, inca-

mente mais devia inlerns- encargos tributarias e lo-1 vo, dl) pooco interess1.3 qne .se li ga a 1 rln, Ll es i11ternssado. frau co, capaz do 

l . . d , . d li este, da po11ca imporlanc1a que .se lodos os hero1smos; o amor das hes-sal. aos est·,1J1'st"S que ge· l r\S 1\S 8S(.rnZ,\S e CU .ll- · . I l · 1 1 · f J · t 
u ,., , dispensa oao allA11 1 enr o as stus ne- p·1n 10 as e prn uni o, mas mcoas an-

rem os destinos da Ilação. ra. E e esta tamhem, a nos- cess,dacles, não lhe proporcion arnlo o te tambem a maior p~rle das vezes. 
Se os nossos governos, so vel', uma das causas ca- traoaiho adequado ãs snB forç •s, / Na Italia ama-se apaixonadamen-

qne mllilo deviam prole- pilalissimas da emioraçào., não o iustn~intlo u ~1s princípios iu ~ is ment rJ e? ci11me doid.o e o r~ncoro-

c , J · · . I!"' - ,1 · ~ r~1ilim e nlar es _d a reli gião, . m~11lfJ prrn· ! so despeito andam all1 de_ mall'S da· 
ger é\ ngricultnrn, a mais orn a co onis ,iç~1.. m c1patmente, nao urna rel1g1ao de te- das Am ne gocios de coracao. 
rica fonte de· t;iqne'l,a na- terna e com o comeilunen- mor es. mas sim ri ' amor. Os iu gtezes ·amam authomatica-
1.:ional, facultassem aos e- to nos tribulos, leremos op- E: pois in 1 ~ xpl1c a v f:l l rine em nos· mente. r.ri amente; ellas, . as louras 

· t t JJoslo um di (l ue a este aran..: sos di as appar~ c ess o qn <! tn ª.presen- mss, te ew o amor romanl1co, laoga-
mt g r a n es os erre:ios que ' l o lasse a au :1rch1 a, ermo o ttl eal da roso. 
abundantemente existem ue mai. ~o ci e 1lad e : é Pron ,Jhon o auctor d'cs· Para o ao striaco o am or é pro-
por cultiva r, não tanto n'es- E se alguem duviíla,ha· le .syslema. definind o-a-suppress ão íontfo, leal e positivo. Os fU3SOS 

tu nrovincia mas na de A- ja vista o proveito qne a Ll e toda a intervenção gov ern ameo- a~n a m com myeterio e a sna phanta·. 
t . ' · 'fI 1 l · · ta l 1 s1a tr abalha de soc1eda íle com o co· lemleJO e em outrns; o ca- o la.11c a ha !.irado da sua · ração· 

pilai' e os instrumentos de colo01sação wterna, que A JUSTIÇA DIVINA O amor das ru ssas é febril, ar-
la voura, e loJos os meios um sabio hollandez iniciou douta. iíllpetunso. 
tendentes a tornarem-se pro no principio d' este seculo. É "costume velbo a'estas ilhas O amor do turco é sensual, des-

• potico i:or vezes, brutal quasi sem-prietarios a troco de uma 1iarenHe qner e l~s perante os santos. pre. 
annuidade pa1·a indemni· 0 com ª seguinte formalidad e: As turcas amam rom ardor ou 

.A .AN .A.RO::E1IA Quando om incligeua esta resa-- d ti o ou s ern resign ação; «isso é coníurme.• saçao o 1ezour a - biado com outro, faz um reqm'! rim ea-
,. Os sui ssos amarn candidamente, prezas que fundassem a E' o estado d'um povo, ou d'u- to dti qu P. rela a Santa Tecla. a S. com doç.ura, tom bundade. Elias 

CL)loll).s t:i ça-0 1·nLerna, nos ma cidade, onde não ha governo, füftr ano. on S Sicrano, e introdu-
1 11 u • r amam egua ment e: e são exce entes . . che e, ou aucloridad\J a que se obe- zindo-lh'o debJixo dos pés, accea-

baldios do paíz, cup 1m- cl eça. de-lhe duas velas ou dois côcos de ~spos as o mães virtuosas. 
t · .. 1 · A O portn.,ouez ama pClr officio. Na-por anc1a corresponuena hi storia fornece num erosos azeite de palm eira por espaço Je oi-

mora t.lesesperadamente •a lort et a ao carútal e amortisação exemplos cl'esle estado funestn, qu ti to dias; e por ta l processo, acontece, 
t h · E lravers;» não ama, namora; não na-relat.iva a um praso bastan- OJe parece qu erer alastrar pela 11- diz elle, fiorlo esse lapso de tempo. mora, derriça. 

ropa, o qoe vae precedido do sobre- grande cal3midade ao inimi oo que 
t 1 f b J · ' " • Tem lrez. 11 11atro, cinco derrico&. e ongo, a e re (a erm· salto geral qne reina em qu asi todos paga não sómente os males que por ' l 

· - t · · · · d como pode ler trez, quatro, cinco graçao ermmal'la 0 Uma OS esptnros, aio a Os mais sp1e11 ati - ventura lh e teoha ca usado, como Iam-
- gravatas. P1Jr isso ,muda de PAIXÃO grande rl.qt1eza SUrQ'Íria do cos. bem Leri as as irregttlaridad es qu e ha -._, E R d · · com a mesma facilidade com que mu· meio d' este cáhos Lem~bro- m ema, nrante o primeiro ja commettidu d0sde que veio ao da de pl aslron. 

secul o, antes de Christo , seculo as- mundo. 
so que ludo atrophia e lu· si gnalad o pelas luctas e o trium1·;. Esta gente chamas isso Justiça Em quanto às poi toguezas. • • 
do absorve. rato d'Octal'io; no segundo e terce i- Divina, e fica toda presnmit.la ·e vai- amam··· 

1 · · d Como amam as porlo guezas? ! Os . terrenos baldios e ro seco os segnmtes, quan o os dosa, quando por ventura o dcaso D fi 

d 
pretorianos f:izem o desfazem impe- venha comprovar esla rude sopers· i l..m im, Se l'lli discreplo. não me 

incultos no paiz, po em, se- radores; em França, aos tempos feu. tição. rio ero indispor com as loiloras do 
gundo algumas estatísticas, daes, jã rlccaílentes, e cm qne cada D'esta fórma conclt1c e acredita 'Povo Espozendeose»! • • • 
computar-se em 4 milhões senhor se toraa independente p( a ella, que a Divindade pócl e servir-lhe 
de hectares: ora sendo a di ssolução da liga feudal, du rarJte a como um meio de vingança, e por 

loucura de Carlos Vl; no tempo do cooseguinle como iuslrumenlo das 
área do paiz de 9 r:Gilhões reinado de Carlos IX e Henrique suas paixões. 

dORN&LISUO 
Refere um coll fl ga da capital: 

de hectares, temos, porlan- I 11, nos annos de 1793 e 1 i94-. e S. Thorué. 
to, a.uasi metade sem cul- nos primeir11 s mezes q11 e se sAgni· 

a A epocha va e correndo varia pa­
ra os jornalistas. No Brazjl, a poli cia 
app re hende os joroaes, que os ga ro­
tos apregôa m; officia es revoltosos su­
bstituem os veod edores na distri­
boição dos jornaes e no pregão do 
que n'elles se contem, a poli cia en­
colhe-se; em H1J spanha, os officiaes 
de guarnição de Madrid dão cabo 
de duas lypographias de jornaes, e 
o ministerio dimitte-se; em Portugal 
toda a imprensa descompõe o go­
verno, e o governo fica. 

J ram a revolução de 18'a.8; na Polo-
lura. No entretanto O la- oia. depois da cxtincção da ra ça ja -
vrarlor foge da sua patria, gell o;ii ca e o estabelecimento da rea­
nâo tanto por falta de tra- leza electiva; estes e ootros fact os 

b 11 · · historicos provam que este estado 
a 10, mas mmto mais pe- horrível data de remota antiguidade . 

los tributos onerosissimos A aoarchia prende-se oo està 
que pesam sobre a pro- intimamente li gada ao despotismo, 
priedade ruslica, cujo_ pro- os seus elTei tos são faceis d'imagi-
j · · ' fi d ·aar, e as soas causas prove em da 
( UCtO é lílSJgnJ !Cante e- ignoraocia, da falta de boa direcção 
pois de satisfeitos todos os na iostrucção ou civilisação d'um po· 

paz de matar uma mosca, ainda qnan- simista, um pouco ironico para soce­
do essa mosca se13 a terrível e !e- go do figad1J, é que me não deixo 
geodaria mosca branca. levar pnr cantigas, ainda quando ellas 

Mas por isso mesmo que somos sejam garganleadas por poeticas e 
nm BON Vl\'ANT, sem pretenções, sem romanescas philomelas .•• 
loga r marcado à pingue mesa ou ja- Sim, repito ; este momento histo­
nella ·do orç1menlo; por isso mesmo, rico .é terrível. Perdida a confiança 
meos caros amigos, pbilosophemos nos homens e nas coisas, afundados 
um bocado .•. se assim lhes apraz. no immenso charco da immoralidade 

V. Excell encias sabP. m que a'es- os mais rudimentares, os mais corne­
ie mom ento historico que alraves- sinhos priucipibs ele moralidade pu­
samos é enorme, é formidanda, com blica e privada, esquecido o decóro 
umas leves fumaç as de nitro glyce- que cada um a si mesmo se deve, 
rina, a miseria por todo este paiz falseados os ideaes a que cada ocn se 
em fóra . Por mais qoe se queira es- devotàra, falho o pão e acrescidas 
conder esta tri ste verdade, é impos- dia a dia as terriveis exigencias da 
sivel fazei-o. As coisas são o que são, vida, a miseria levanta-se deaate de 
ou-vã lá o latinorio-VERUlll EST rn todos como um terrível e formidolo­
QUOD EST, como dizia Santo Agosti- so fantasma, pondo aos horizontes 
aho. do dia d'ámanhã um pqnto de inter-

Cerlo que V. Excellencias me rogação. 
pódem argumentar que isto não .ae Eu bem sei que os senhores, 
tão mal como se diz; mas, qoe que- seus pandegos, para os não chrisrnar 
rem? eu de mim que sou um pes- . com ouLro nome mí!is feio ou menos 

Juuo VELLoso. 

· O AMOR. 
Um dip.lomata sol1eirão explica­

va a algn11s mancebos qu ~ o rodila~ 
varn como se ama nos differentes 
paizes da Europa. 

DiziJ ell e qne o amor do írancez 
ê alegre, espiritual, communicalivo; 
o amor das franc ezas é irresistivel, 
encantador, mas inconstante. . 

O amor do hespanhol é dedica-

·- ---·------------~ 

Cada terra com seu uso, cada 
roca com seu fuso.» 

agradavel ao ouvido, me podem coo- pena de excommunhão maior. Mas 
testar este..s terrificos dizeles, argu· iafolizmente tal não é o caso; esses 
mentando com a bella DI A BAMBn· argnmentos nada provam nem pó· 
CHATA que vae por esse paiz fóra, dAS· dem provar. 
de as 1prerni_éres1 do S. Carlos e D. Sob essas sedas roçagantes que 
Maria lé ao «salsifré» que se faz ali se vêem nos bailes quantos PRED!i:S­

em cima, rua do Sol; ao Rato, em TINAoos se oãe escondem? sob essas 
Lisboa, para gaodio da maruja e dai casacas novinhas em folha quanto 
creaditas meretrizes recatadas .•. To- pnlha, quanto rel es e nojento cana­
dos se divertem: logo vivemos ao ltfa se não acoit a? Tudo isso , tudo 
melhor dos mundos possíveis e icnagi- qnanto esses mi seraveis, elles e ellas, 
na veis. · . appareotam, é urna vi da fictícia, hy· 

Assim será; mas, em todo caso, pocrita, cheia de embustes e crirni­
sempre será bom lembrar que os oosas condescendencias, sob a qual 
doidos tamberu lêem as suas horas está a immoralidade, a canalhice, a 
de folia. iníamia e para a qual sà conheço um 

Porque, com · franqueza, se os remedi o: om tiro de bacamarte ou 
argumentos dos cavalheiros va- uma boa facada, vibrada com voota­
lesse al5uma coisa. assim uma coisa de, com alma e coração, d'aquellas 
parecida com uma ponta de cigarro- de tombar um elephante. 
e oxalá que o valesse'-eu seria o Mas cootinuecnos a philosophar . •• 
primeiro a aproveitai-os para cantar para a semana. 
a f.elicidade d'este pobre e desgra-
çado paiz, sobre o qual parece pesar M. V1LLAS BoAs. 
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O POVO ESPOZENOENSE 
;q; w= LZ1 ... _... 

cn VERSANDO ... 
( \H•fa a o ~,., dl'. Aní~u~io U1u·­

~: ~1 111 d S•tUIU) !(,i 1 ) 

.Mw illustl'e e iirez ulo n.migo: 

Li h) dias ei11 uma fc,lha momnchica, 
da8 rr.:i • oncoi t11aLIH ~ da capital, nm ar· 
t ig(j .u· rne le1·a i.;<'oto"o a tNYar uma ra• 
iiiv;t ·~ :cspret~nCÍ1•~ a pn.lcstia com v. 

fot'.t u av .1 -~P c"se artigo a Revolução, 
•J •l.i"Cu audor, d(l.1 irlo por inst~nt s b.rgas 
1 o Sl'll sentir e pensar, desprendendo-se 
1'' -r momento· das conveniencias fátalmen· 
te Ü!rn, ,:it1ts a quem-nàc discuto os moti­
voz v><ri1J~-se obriga, a um tanto por mez 
a ,}l'f Pudcr velhas instituições, retrogra­
dos i(kncs; o seu auctor digo, mais uma 
vez rn•1 trouxe ensejo de rcftectir um pou-
1'0 uo g":wiesimo período que vem atraveij· 
gando a vida nacional portugueza em to· 
11;1 ,; as suas manifestações. 

i 'uma grande expansão de sinceridade 
muito para louYar-se, diz ia o articulist<t 
que qiws mdt p erdere , J 1tpiter dementat 
príiis , e cl'aqu i derivava, mostrando ao 
li< m bu;·guez ventrudo e ordeiro, muito es­
pHpa9ado nas suas enxundias e muito fa­
lho lle miolos, que "n'uma demencift c.)nS· 
trrntc ternos viv ido ba muitos annos, em 
loucuras financeiras, economicas e politi­
cas; e que se nito pararmos jà e não tomar­
mos outro caminho, cst<1mos fatalmente 
perdidos» . Tal dizia o_ 11omem. 

Ora com franqueza, meu presado ami­
go, não sei bem o qae mais admirar n'es· 
tcs dizerc•, se a sinceridade momeutanea 
que og dictou, se a ingenuidade que ahi se 
vislumbra, quamlo o jornalista busca den­
tro elo regímen ruonarchico a salvação da 
patria portugucza. · 

ga l na Repu blica do Brazil,o sr. con­
selh eiro Thomaz Ri beiro, o minoso 
poeta do D. Jªy me. 

Novo liv1•0 
O sr. Jul io Stretch de Vascon­

collos, redactor da aGa·zet3 de Pai­
va», tràz em via de pnbiicação om 
novo livro intitulado BEATlHZ, onde 
descreve com fitleliuade a vida na 
aldeia . 

füperamos com ancieàade o ap · 
parecimento do livro do nosso presa· 
do con frade . 

-WlsUa 
Ti vemos o snmm o praze r de re­

ceber u'es ta rod;1cção a vis ita do jo­
ven fii osense sr. I ~ ol i no Di<is dos San · 
tos Bnrd a, ha di as chegado dos E. 
Unidos do Braz il. 

Agradece.mos. 

,.-'----_,,~==' 

Hei horas 
Tr-m -a s ol.J tid o mui sem.ivelmen· 

te, n•.is ultirnos rlias da sema na, a 
ex.m• sr.ª D. Leopnldiua Perei ra Vi · 
lella , ext remrcid' filha do sr. José 
Ao toniu Per eira Vile!! a. 

Esti ma mos . 

A logica e o regular conhecimento da 
historia, nos seus dois proce~sos obj ectivo lfltilSSOS em Fâo 
o subj ectivo, levam-me a encarar com ver- E' hnjc qne de\·e reu !i sa l' ·Se na 
dadeira magua as palavras ela fo~ha lisbo· 
nensc, demonstração clara do estado ele visi11 ha freg uesia de Fão, a m:1g 1' Slu · 
indisciplina mental e affec>tiva em que se sa procissãn de Passo s, qne costuma 
encontra a faU1ilia lusitana. V. que é nm ser b;1stau le concorrida por p es so ~ s 
luciclo e esclarecido espírito, edueado sau-

gens aos engajadores, e vêem-se a· 
gora reduzidos a esmolar! 

Eocommemlação 
Foi pa ssada, por um a11no. carta 

de encommend ação pa ra a fregu esia 
d.e Santo EnlaliJa de PJlmeira, ao rev. 0 

Francisco Ba lth azar de Sá Araujo. 

Estão doentes em Lisboa o.emi · 
nente poeta João de Deus e seu ir· 
mão o rev .0 Espíri to Santo. 

O Uomb ate:P 
Parece que eslá µara breve a 

apparição do novo jorn al sob es te 
titulo , qL1e vao publica r-se n'esta vi l· 
la, e que advogará a causa republica · 
oa. 

Diz-se , como ·cerlo, qu e assumi· 
rà a sua redacção princi pal o nosso 
amigo e di stio cto collaborador dr. 
Mrnne l Villa s Boa s, coadjtmdo por 
ou tros ca valh eiros para quem não são 
descon hecidos, por comple to, o jor­
na li smo e os avançados prog ressos 
do NiJ VO Mun do. 

O fim d'es ta pub licação é a pro­
paganda , em estylo tés to. e vibran te, 
Jas ide ias av ançadas, verberando os 
desmandos d' esses que nos cond u­
zem pJra o ma is ve rgouh o'so es ta do 
de ani qoill amen to e ruina . 

Que o novo coll ega assente, pois, 
arraiaes, o mais brev e possíve l. 

---~~----
Agio 

Por tu 
davelmente no trato in timo da~ scienci:.s d'es ta loca li :.l ade e J outra s povoa ­
naturaes, v. sabe perfoitamentc que já ÇÕdS . 
hoje, n'estc alto momento historico, n'este S d ri' . a 
final de sceulo cm que a Sciencia . e a 111 - cgun O n ~ s 1zerp • espera ·S fl 

O agio das libras es tá no 
1: ·J 70 réis cada uma . 

dust l' ia se volveram em podorc3 dirigentes que 6S la solem H1 dade lO!l le nm cara­
uas socicdadC'~, não ha abi institu_ição d.o 

1 

ctur i:nponcnt•; . para o qn e se 1Jão 
passado que d gn'tmente responrta as a~pt· · d " . ·ri : . . 
raçõP~s da consciencia infüv idual e collcct1· Le

1
m. ~o ll pa . 11 a ~ aCJ 1 l C i i~S ª. mesa 

va. Esta ó a verd:..de. No entretanto, se ;1amrn1slra t1va da res pec tiva 1ra1an· 
alguns teem a nobre e altiva coragem de 1 ela de 
o affirmar em publico e raso, outros, merC'Ô ' ~ . . _ . 
de varia;; razões de puro interesse pessoal, I , egara os se rmo .:s do Pr<'lorw, 
conh~cenc1o do rnbejo' que o culto dos ido· Encoutl'O e Ca lva ria, o rev .0 Ab ba do 
los j:l. Lle hamui~ofez a.~ua época, _ sub · J eN"H lanr e,1do orador sa11 ra lo e 
mcttem-se, todavia, como diz o nosso illus· 1 d, • • • , .• .., \ • 
tre mestre e presado ami go doutor Theo- os tem plos es Lar;JO rn ag 11 1hcen leru en· 

: ]J ~ i l o Braga, .às cxter~ o ridades que elles im· le a d ui na dos. 
poem pro d uzmdo ase1m em vez ela ordem , · · d · l d. 
o terrivel habito ela hypocrisia social, que A ln lbl C3 e a conce1Ln ac a ban à 
nos desliga o destroe a grande força pro· de Laund os. 
gressiva ela associação. E , cmtanto,Hpczar 
de tudo, raros são ós inclividnos quC', sem 
embargo de se deixarem prender pclns 
formulas e symbolos fetichistas, não reco­
uheçam no fôro intimo ele sua conscioncia 
q•1e a nossa época é toda democrata, aber· 
tamente democl·ata. · 

Ora isto, meu caro doutor, é que a meu 
ver, não pódo casar-se em modo algum com 
um cspirito sincero e logico. 

Todas as instituições têom o seu mo· 
mento marcado na historia, e se o progrcs· 
sb social é uma realidade, o dia ele hoje 
não pó le ser o dia ele ámanhã. Suffocar as 
aspirações ela consciencia humana, as m't· 
nifestações de vida de um povo, é t rabalho 
fóra da ~il9<tda da auctoridadé. Quando 
urna sociedade evolutivamente esta belcce o 
confücto entre a razãó e a consciewia, de 
um lado, e as instituições. do outro, não 
ha duvidar para que lado penderá a vict0-
ria. Porque, como diz o grande H. Spencer, 
as fórmas de governo só teem valor em­
quauto o cxn1cter nacional lhes comrnunica 
a vi•fa precisa. 

E sendo ltf·sim, se a actividade intcl· 
lectual mode rna caminha toda no sentido 
dos ideaes clcmocraticc•s, como clefenrler as 
velhas coisas, nm passado morto, dia a 
dia coodemnaclo pela marcha evolutiva do 
composto social? ! 

Houve um tempo em que eu, imbuído 
de ideias mctaphysicas, ainda acreditei na 
ra.vivi scencia da patria portugueza dentro 
do r<lgimen rr• onar~hico ; mas breve essa il­
lusão, esse en,qano da alma, ledo e cego, 
qtie a f ortuna não cleixa dm·ar muito, se 
ma vaneu por completo do espirito . . . 

Hoje é crença minha que só a Demo­
cracia uoq póde salvar; e por isso mal avi· 
sados anelam ariuelles que, fechando olhos 
à verdade, {L evidencia dos factos, deixam 
d?. cerrar fileiras em torno da grande e 
bella bandeira da N ova I deia , ou seja, ela 
J ustiçai f.lucrcr pantar o futurn cm todo 
seu desenvolvimento, em suas lentas ac­
cumu lações su••cessivas pelas normas de 
um passado gasto, é um erro e uma inco· 
hereocia, r:rue rasoavclmente ~e não póde 
admirtit· em um cerebro ele mediano culti· 
vo, a uão s.er que esse cerebro se haja 
transformado cm estomago-o que não é 
tão phenomenal como talvez a mui tos pa· 
roça. V, , meu presado amigo, deve de ter 
encontrado muitos d'estes casos de terato­
logia na dUa brilbante vida clin ica. 8 cer­
rando-mo hoje por aqui, cordcalmen· 
te lhe aperta a mão o 

De v. etc. 
Espozende, 18-3-95. 

M.· VlLLAS-BOAS. 

§avei.~ 

Teem sido pescados alguns d'es­
tas sal.Jorosos pi.l ixos no rio Cavado, 
senrlo por emquanto eltJvado o seu 
preço. 

---·-e' 
Thomaz Rlbeb•o 

Foi nomeado mi nis tro de Por lu -

Gado bovino 
Na exposi ção de gado bovi no 

nacional que su reali sou, ha dias , em 
Vi lla do ConJe, o sr . Jozê da Cos ta 
Nfl ves, de Saut a Ch ris tin a de ~l •ll t a, 
d'aquello conl:elbo, expoz nma ju nta 
de lrn i;; de ceva que foi vendida po r 
4-00JOOO réis! 

O sr. BJr~o dn Rio Ave , tam­
uem expositor, vendeu cl nas juolas, 
segundo refere nm periodico tl 'a· 
que!!a vi l!a , por 1ooaooo réis . 

§agra~lo 1rfatico 
Dizem nos que só ua proxima 

qn;irta feira de Tnr;:vAs on no d1J miu­
go de PASCU OA sa lii rá procissio nal ­
me nle , da egreja múr iz, o Sag rado 
Vi atico aos en fermos. em C;> jn pres­
Litfl cos tumam enco rpora r- se vari as 
cou fra rias e grande numero de fi eis. 

--~-

Corueilo l<"oga~a 
Jnfe liz1nente não é ve• da de, como 

di ssém ll s, pnr informe ma l comp re· 
hend ido, qlle es te nosso bom amigo 
es teja por cnn1p leto resta belecido da 
soa grave doença. 

As melhoras, po ~ ém , contin uam 
accen lnan ·lO·Stl progressivame nt e, o 
que do coração muito es ti ma mos. 

Exam es d 'atlmlssão 
Está decor rend o o praso qu e 

de ve termina r em 5 de Abril pro· 
xi mo, pa ra apreseu tação dos reque· 
rjmen tos dos alu runos qne pre tende· 
rem faze r exam(;l d'i o§lrucção prima· 
ria oa proxima épo ca. 

SCENAS DA EMIGRAÇÃO 
No vapor francez CoNGO, que ha 

rli as chegou elo 13razil, regressa ram 
55 emigrantes repa triados, cnjo as· 
pocto é o mais deplo rave l possi vel, 
pois minados pela doença e des pro· 
vidos dos mais insign ificantes recu r­
sos, acham ·se na nld ior mi seria! 

Esses desg raçados tinha m ven­
dido os poucos bens que pQssuia m 
pa ra paga r os passaportes e passa-

Em Ponto el o Li ma o a!1tigo ai· 
queire de mii ho vende-se por 520 
réis. 

O va lor do di11heiro no seculo 
XIV era La! q11 f:l El · re i D. Oi11 iz ma o· 
do u as arreca das (h ra inh a á cida· 
de de f1J iranda , qnando se mura v1. 
J izundo: 

, fü o p:i rem as ob ras por fa lJa 
Je di 11 h0iro; empen hem-se .as arre ­
cadas, qne costaram cinco mi l ré is, 
ou vendão-se, e vão os muros por 
dia nte, quo logo irá rm is socco 1TO! . 

O mesmo rei D. Din iz mandou ao 
Porto uma escol ta de ca vall ari a, coo· 
duziudo trinta mil re is para abri r a 
rua das F !o res! •.. 

e< Ponto s e Vh •gulas:D_ 
O n.0 24· d' e ~ t e 1ntd ê.- san te se­

man:irio de carica lilr as qud se JlU· 
l.llica 110 Po l'lo, traz o re tr ato cio sr. 
dr . Leopoldo Mach1do, cli goo ad mi · 
nistr ad1>r de Fafe, e outras i!h1slra ­
ÇÕtõ S cheias du espir ito e ac ltJa lid ade . 

A [W to 11llerar ia, excelleute CO · 

mo sempre. 
~ 

CARTA DE FÃO 
~Jeus um igos. 

Qoerem ver proci ssõos bô 1 s e 
pomposas? venham a P' ão . 

Os meus ami gos não 1m1ginam : 
an da tu dn o'nma lo fa -!ufa impossi­
vtJ l. Enquan to não passa r os ~ e 
almejado domi ngo de L,zaros, não 
podem seq uer corlar dous dedos à 
casaca dos seus conterraoeos . 

Et) , pela minha parte , qoe não 
lenho nada de massa dor nem de sa-
christa, associo·ma a essa relig iosa 
festivi dade do Senhor dos Passos, 
vindo penitenciar-me desde jà para 
as columnas d'este jornal, .expiand o 
talvez as minhas culpas, que são mui­
tas. 

E emquanto os mens mai s msy­
Li co s cont er ra neos permanece m em 
or at oria, fazendo exame de cooscien· 
eia ou rezando a via -sac ra com a 
ca ra metade, eu que trago sempre 
a minha vida em dia e que não lunho 
dos MOFENTOS,-com org ul ho o digo 
- venho pavonear -me para a im· 
prensa, de penna em ri ste, mau gra­
do da Cr itica que não verà com bons 
olhos taes heresi as jornalís ticas . 

Mas, como lties dizia, prome tte 
muito a procissão de domingo, e mui­
to mais a commissã-0 organisàdora 
da mesma. 

5 Ai +riíii5s; N * 

E não deixa rão de con co rrer a A justiça 3ppa rece sempre • .. 
e! la toLlos os mo nicipes e~ potenden· --Aco nteceu h ~ dias uma coisa 
ses, não só pHa con tri cção dos sel)S verd adeiramente engraça da, e cr·~io 
peccados que devem ser mais que os qu e :i té pheno meo:.il : um e.arteiro 
meus, mas lamb em para lev antar em s@rv iço, entro r1 n'uma vie lla pa- J 
iervorosa s preces ao Senhor el os Pas- toma r pa raty (ag uardente) e como \. 
sos. imp lorando -lhe a sua divin a in· não tivesse din heiro pa ra pag~ r. dei- ). 
tercessão ion lO do sn r. min is tro do xoo po r garanli a urnas cartas re• / 
rei no, para qu e ell e. ministro, engu -

1 

gi stra das que leVil Va. • 
la a sua heretica reforma ad mi uis tra· E' ina cre il il avel, mas ao mesmo 
tiva. · tempo tem graça. 

Até já houve qnern lembrasse na No r.orreio gera l d'esl a ca pita l, 
nossa terra que se pedisse ao reve- como em qu asi Iodas as repartições 
rendo ora dor Abbade de Nine , que publicas ma is importantes, ha as· 
não sei se é dos da cô r de João de armas rrpub lica nas na porta princ i· 
Deus (!m ire), para qne aqu ell e i! lus- pal. mas o ex-director d'aquell a re­
ire tr1 bn no, nn sermão do C~lv a ri o , so part ição, sr. Sil véira Lobo, om re· 
referi sse com ph rases mais al evan· pnb!i ca oo historico , qu erendl) pro · 
tad :.is que as da reuni ão da Carnara , var bem isso, man dou pôr po r bJ i· 
ao pe1 igo qne corre a auton 11 mia do xo ela s armas rep11 bl ica na s o seguin­
nosso conce lho . lo: aTUDO PELA HEPUB Ll CA» não 

Acho es te meio, que é lodo den- se lembrando qu~ em primeiro lu­
tro da lei, da ordem e da nossa fé gar est á a Patria e depois a R epu ~ 
catholica , o mais efll caz e mais infalli· bli ca . Os jornaes censnraram a triste 
ve! para qne o nosso mun icip io fiqn e e ri dicn la idei a do snr. Direc tor, e 
il! eso el os morliferos golpes d'essa o snr. minis tro , orye 11ou que fossem 
reform a desas tràdiss im a. re tiradas aqo ellas pa lavras da por-

Assim, sim. Porqne a res peito \a pr incipa l do co rr~ io. 
de politi ca e de po!iti cos estou m11i - Tudo pela Bepul:ilica, p~ra se ir 
to descre ute, muito scPptico e até passea r á custa J 'e lia, á Eo ropa e 
pessimis ta. E apezar d'isso sou Amer ica . .. 
conserva dnr ... da·s minh as opiniões. Ent rara m os trcs grandes di as 

Sã.o lo~os muito patrio tas, mui · de a En trndo ». Já ha doi s ao nos qo ~ 
to am igos do prog resso do conce n~ o havi a u'esta capit al festejris do 
lho , 1Il 3S ai nda o são rnais das Suas Carna val, e era natural qu e este an· 
co nvenieí1das e dos sens interesses . no , que o Brazil ou polo menos a 

(Ih! meu Deusj Que heres ias !) Ca pital P'ederal , se acha poss nida da 
Aqo i, os fa11g u ~ ir os da minh a ai - paz, a população cl'esla cid ade se on· 

ma , pord or- me· hão dece rto es tas con tr asse verd adeiramente alegre. 
francas exp ansões, que são o pro - Feliz mente assim aconteceo. 
tos to sincero do b11 m ri na qu ero á Dnmin~o . seguudJ e terça fei ra 
mi nh a terra e ao nosso concelho. de carnaval , o transito era impnssi-

Façám proci ssões, façam, qne is· vel nas ruas d'esta ca pital, e via-se 
so é bem ma i ~ ul il e m~ is civili.sador, 1 em todo o povo ama sa li ~ fação que 
qtie o pa rtid arismo qne pvr al11 ca m· anima '< a. 
pei& infre !i e, sem. idealols e sem cren- Na Lorça foi ra de car oHal, todos 
ças! os all nos, sahem sociedu des carnava-

Vamos , pois, ter om di a cheio lescas; este anno porém. sahiu so 
no proximo dm!1ingo. am a, a dos Florianos - e os carros 

Eu ja es tou a vê1· ahi pÓr essa s que represénlararn os princi· 
ru as f~ra as mães, as nossas mães paes succossos do anno . agra daram 
fangue1ras, todas az afam adil s, com bastas te, mereceodo elogio de mi· 
os seos filhi nhos ar mados de ricos nha par to o carro '136 da E. de Fer- , 
v es t i do ~ de se lim, bordados a Jem· ro, o presitlio em que o directur da 
L ~j oulas, braços nús recamados de E. F. Centra l do 13 razil enrrJ iolava 

• D 
pu lseiras e ca bellos 30S anne1s ; os os seus desa ffectos, o mandava pal-
armadorcs em mangas de camisa , matoa l·os e o ontro onde apparecia 
suando as estopinhas e transmil tin · o snr. Aognsto de Cas tilho e o ai· 
do ordens para tudos os lados; ini rante S1lda nh a da G3ma. e no 
os paes , os nos sos paes. velhos lo- meio d'estes um~ pi p3 de p.:iraty que 
bos do ma r, de barba grisal ha e ce(· signifi cava o snr. Con •le de Paraty 
racl a, exh ibi ndo as snas ti nas casa - - co m o distico: «Salve-se quem 
cas de rabona e so hraç a nrl ~ a roça- pu der», cri tica , já se sa be, ao dia '13 
ga nle opa da irmand ade; emfim, a de Março, di a em qo e o snr. Cas til ho 
mul tidão dos forasteiros aoo tov elan- deo as.y io aos revoluciooa rios brazi· 
Llo-se . susnr ranle e inqui eta ... l". iros. 

E à frenta da proc issão, lá irá o Apezar do ex tra ordi nario mov i-
es t a n .l ~rt e , empÍl !1had o pelo m 1is meu to do povo, não houve nenhnm 
fe rrenh o MONA nc1-11co d'esta p arvon i ~ . couílicto, ag radecendo-se isso ao a· 
com as iuici,aes a dii er.: SENHOn Po10 ctual che fe de pol icia sr. dr. An dré 
QUE I\ R. . . Cavalca nt i, e lamb elll as ordens ltl r· 

1:-l a-de ser um di a cheio. Até lá , min antes do snr, Ajnd :rn t(} General 
pois. do Exe rcito, com relação a ofliciaes · 

Fão, 29 de Março de 1895. 
SA !IILHO. 

e soldados do exercito. 
-A imprensa ta11to d'esta capi­

tal como dos Estados, exce pto aO 
Paiz • , cunlin na a pedir a paz dt1 Rio 

RlO DE JANEIIlO, i DE UR~O DE '1895 Gril nrle , e ao cer to ninguem sabe 
em que cami nho isso està , mas affir. 
mam out ros quG a pac ifi cação não 
se fará , po is que a isso se oppõe o 
exe rci to e essa assorção parece fu n· 
dam,1 ntada , em conse q11 eocia dos 
revolncioi:J arios, qne aguard avam or· 
J eos em Montevid eo, tere m i11v ad i­
d11 es tes ulllm o.s dias o Estado do 
Hio Gran de. 

Dl3 mais importante força, di gno 
de menção, é a reprovação de u111 
decr eto incons tit oc i1J nal do governo 
passado, logo de se n prinl' ip io. Em 
7 .de Abril de •1892. 13 ge neraes 
de mar o terra, fi zera m nm mani · 
fes ta obrigan do o marechal P' lor1ano 
a proceder ás eleições pnra Presi­
den te da Repobl ica , em vi rtude do 
fall ecime uto do marechal Deodoro. 
ao que elles liuham completa com· 
peteuc ia; porem o di ctador d'então, 
,uão o enleude n ass im, e em segui· 
da reformou os 13 gene rae s, e nin­
guem n'este grande paiz se oppoz a 
isso; no entanto em outras par tes, 
mui tas vezes, por causa de um só 
~enera l, faz-se uma revo lt a. 

O decre to foi tão fbra da Consl i· 
tui çãu Bra zile ira, que um dos gono­
raes i11ic1audo a questão judiciaimen · 
te, um juiz de Pre toria, dec idio sem 
effeito ta l decreto, obriga ndo a Fa· 
·zunda Na ciona l a iademuisa r d'esde 
aquella da ta de torios os venci men­
tos o dito general, sa r. Alm eida 
Ba Heto. 

Consta qne as tropas ftlde ralis ­
tas Leem tido estes u!ti 1cos dia s grau· 
des vi ctorias. 

Na qn alid ade de es trangeiro na· 
da teohl) que ver tcom a política de um 
paiz em qu e sou apenas hospede, 
mas como infor mante d' a O Povo Es· 
pozenil ense», não posso deixar to­
talmeti te de nut1 ciar as pequenas e 
grandes occorreocias, e ter por ai· 
goma coisa op in ião'; é por esse mo­
Li 10, qua opino: se o sn r. Pre­
sid enta da Hepul.J li ca, se conve!1cer 
ddiu1tivam onte que não se deve 
concilia r com os revol ucionarios do 
Sul , o seu governo não serà vi slo 
com bons olhos pelos est range iros 
aozontes e que aqu i lee m gra ndes 
capitaes, nem pelos _proprios brazi· 



O POVO ESPOZENDENSE 

leiros. porque todos p~dem a paz. darnaes perseguidos 
O tempo o mostrará ... 
Qoanr!o as fnrças legaes em A­

bril de •189!~ toma ram posse do E. 
de Santa Catlrnr ina, prenílerarn 3 
fr ancrzes que linh:im se rvido na re· 
voluçã11 como 1·ngrn heiros. Aootlo es· 
tão? pnrgontou a França. Tivcr~m a 
sorte de nwitns hrazileirns- íuram 
fuzilados sem forma de processo. 

«Ü Echo» de Vill a Beal, foi pro­
cessado por transcrever uns arti gos 
pnlit icos publicados pelo •Nordeste o 

de Bra gança. 
A inquisição ê mais prompta, 

senhores guverna nrns! 

-~·~·..._ 
aO Co11iwbrlceosc» 
Recebemos a amavel vi sita 

d'este velho defonsor da causa da 
liberdade, q11e se publica em Coim­
bra ha 48 aooos sob a direcção do 
venerando e notavel jornalista sr. 
Joaquim Martins de Carvalho. 

A !'rança, pediu imrnediatam cn­
te sati sfações exigindo para i111Jern· 
rnenisar as familias dus fuz ilad os 
5001)000 francos e o processo de 
dous genera es r\e mar e terra . 

O Brazil, dizem , allend\'U pagan­
do os 500JOUO fraucos, mas não 
proc( ssou os rlous generaes. 

E qu antos por Luguezcs foram as · 
sassinados o'esla capit~I. em plenas 
ruas da ciuade, logo no começo da 
revolução e que iodem nisação re­
cebeu Portugal do Brazi i? 

Como me llem medo os enormes 
couraç,adus! .. 

-Seg uiu ha dias para ahi a bor­
do do vapo r francez a Congo •, o sor. 
Jzol ino Di as dos San tos Borda, il­
lu stre filho de Fão. 

Boa viagem é o que lhe desejo. 
-O cambio continua en tre 10 

e 10,5. 
FAG. 
~ 

Couve1•sa11(lo ... 
Em omro laga r damos inser· 

ção na nossa folha d'hnje a uma 
c;1rta do nosso dist incto col laborado r 
e cuohccido puul icista dr. M. Vi llas 
Boas.S\1 bordiuada ao titulo d'esta no-
1icia , e diri gida ao bri lhante clinico 
barcell ense e nosso presadissimo 
col leg a d'cA Id eia Nova», o sr. dr. 
Antonio Martins dtl Sous a Lim a. 

O seu entrecho, baseado fu ndar 
ru ente nas id eias democralicas qu e 
vão, dia a dia, adquirindo novos 
ad ep tos e vastos elementos de vüa­
lidade e p~ança, evidencia-nos a 
descrença de qu e possui do u se u a ll· 
clor, que assim elabora como que a 
sua PnoFtSSÃO ·DE F ~ , ali5lando se, de­
finitivam ente, nas jà compactas fil ei­
ras 110 partido republi cano. 

Nunca fomos par tid a rio da de­
mocrac ia, é certo, e mais uma vez o 
patenteamos para a boa compreheo­
sãu do leitor; ma s o que não 11od ia ­
rnos admitt1r, é que pelo simp!issi­
mo motivo de um arligo conter dou· 
trina 1 epub li ca na não se lhe désse 
a publicidade. 

E dando-lh 'a, não se póde infe­
rir que períllhamos as mes· 
mas id eias ou que commuogamos 
da mes ma doutrina, mas sim qu e 
app la odimos a noção da verdade e a 
log ir.a dos f ar,tos. 

E porque não nos queiramos tor· 
nar de mao1festa prolixidade, pomos 
ponto, lameul-ando tamsó rnoute que o 
estado de decadencia e aniquillameo­
lo em que se encontra a nossa que­
rida Patria,e os erros e os desvarios 
dos nossos dictadores, sejam a causa 
<:!'estas e d'outras deserções dos 
partidos monarchicos, que assim vão 
a pouco e pouco perdendo a sympa­
lhia do povo. 

As nossas cordeaes felicitações 
ao partido rrpubiicauo r elo caracter 
integro, leal e honestiss irno, que de 
novo se enfil eirou nas suas hos tes. 

Perigoso erro t y pographl­
co 

Agradecemos a perrnula, que va· 
mos retribuir com o envio da lnossa 
modes ta folha. 

«0 Liberal» 
Por toda a proxirna semana virà 

á luz da publ icidade, na Povoa de 
Varzim, um sem:rnario assim intitu­
lado, or~ão do partido progressista 
n'aqnelle concelho. 

4:Estrella Povoeose» 
Vae passar a militar 110 campo 

regenerador este presado collega <la 
Povoa de Varzim. 

Para esse fim lavrar-se-ha bre­
vemente uma escriptura de compra. 

Para o Drazil 
Eo1barca no vapor Brunswick, 

com destino ao Maranhão.o sr. Fran­
cisco dos Santos Ramos, official de 
marinha mercante e nosso estimavel 
patricio. 

E1•1•atas 
O nosso folh etim, além 1le uns 

peqnenos erros 1ypog raphicos qoe o 
lei tor facilmente corr igirà, sae hoje 
com algum as incorre l' ções que nos 
apressamos a rectifi ca r. 

Na columna 2.•, 6.ª linha, onde 
se lê: «OU janella do orçamento, » 
deve ler-se: •OU gamella do orça­
meuto. • 

Na 4.ª column~. 2.ª linha, onde 
se lê: n1zErns, lei~ · se: 01zEnEs~ Na 
mesma columoa, 19.ª linha, onde se 
lê: •valesse algnma coisa.. leia-se: 
«valessem alguma coisa•. etc. 

Consclenclas lapidadas! 
Estamos na época da compuo· 

ção e do arrepeodicnento, do remor­
so e da contricção; assim corrpre­
hen1leu o larapio ou larapios que ha 
quasi uru anno foram servidos lan­
çar os GATANHOS a uma boa meia 
duzia de relogios de praia ·do con­
ceituado relojoeiro sr. Pedro Jusé 
Alves Vianna, em Fão; e portanto 
nccessario se tornava fazer a resti· 
tuição do roubo ou do seu valor. 

Pois foi o que ha dias aconteceu, 
causando grande admiração ao seu 
dono, que nunca i1nagi1'1ou tornar a 
possuir os bellos REllIONToms. 

Hão-de, sr. Vianna, qne já é ter 
sof'le. Ficamos sabendo que nasceu 
em um cfólinho» .•• 

a:Restaurant Jacintho» 
Chamamos a allenção do publico 

pa.ra este conceituado reslaurant, pio· 
prieclade do sr. Jacintho Inglez, e 
uma das mais bem afreguezadas ca­
sas de pasto da cidade de Braga, 
pelos excellenies comrnodos, escru­
polo, acceio e modicidada nos pre­
ços. 

Este bem conhecido restaoraot 
acha-se ioslallado no Campo dos 
Touros ou Praça Municipal n.º 44,­
Braga. 

-+t~~C-t--

tar aqni resideocia definitiva, qnei· 
x ~ ndo-se-nos ainda amargamente dos 
enorm 11s prejuízos qu e um, auteces­
sor àqnelle, · causou á agri cultura 
d'este concelho, com o grande reba ­
nh r) que possu ía; retirando-se, ao 
fim dti muitos mezes, quando os la ­
vradores flag ella dos se resolviam a 
dar-lhe ca bo do todos os animaes. 
que afinal é q11e pagavam, com a 
morte, os atrevimentos e os desman­
dos de quem os pastoreava ou fazia 
pastorear. 

Ouvimos gostosamente as snas 
queixas. justas o raso aveis, fazendo­
nos ver que esse gado lhes desLróe 
ag sementeiras, as pequenas arvores, 
as videiras, os pinheiros e os mat­
tos novos. Ora a agricultor não 
póJo, não quer, nem deve es­
tar sujeito a estes flagellos que bem 
se podem evitar. BAstar·lhe-ha sof­
frer os que a Natureza lhe manda 
pelo anno adiante, e que ainda as· 
sim al~umas vezes evita quando bem 
avisado. 

Estar sentenciado a offrer Lambem 
os prejuizos qu ti alsu em lhe cause, 
não tem rasão do ser, e mal lhe vae 
se não usar da auctoridatle que tem 
dentro do qn e é li gi timarneu te seu 

De Fão chegam nos lambem ás 
mãos a! ~ umas queixas, da ndo-nos 
conta dos gra ndes pr ejnizos que uns 
cabreiros ali es·ão causando, des­
truioJo e deva stalldo a.> semeuteiras 
e pinheiros novos. apesar de um 
d'elles p11ssuir ali propriedad es. 

Que a di gna auctorrdade admi­
uislrati\·a au ~ ote n' es tas palavras, 
que const1tuem 3S QU t) ixa s dos agri ­
cullnres, dando as providencias que 
evitem tl es harmouias, cujos resulta· 
dos podem ser fun es ti ssimns. 

Para o lll~u-anhão 
Retira amanhã pa ra Lisboa, de­

vendo embarcar ali, uo vapor 
« Brunswick, » com destino ao Mara­
nhão. o nosso amigo e presado su­
bscriptor sr. Francisco José Ferreira, 
socio capit;disla de lllll!I importaole 
casa commercial estabelecida na rua 
Formosa d'aquella cid~de. 

Qne faça uma vi agem feliz. e 
que brevemente nos dê o praser da 
sua visita. 
~ 

Declaração 
Por motivos ponderosos q11e a 

ninguem deve interessar, mas sim, e 
tão sóme11le, ao auctor d'es tas linhas 
e ao sr. J,. zé da C11sta Terra. con­
ceituado negoc iante d'est.1 vil! a, de- 1 
claramos que as pala \ ra s em que si 
acha offendido o mes mo sr. Te rra. 
em lo caHs puulicadas em os n. 0

' HG 
e 'l '17 d'esle j 1J rn ~I . nã o s;i o mere· 
cidas nem justas, rno1i 10 porque pe· 
dimos desculpa ao mesmo cav•lheirn. 

Espozeude,23 de ~h ço de '1895 . 
HEDACÇÃO. 

- ----- ---- - ~ 

A.N"N"UN"OIOS 

O PROCURADOR DO 
CONTHIBUINTE INDUS­

TRIAL 
Colle c~ão de rnodelso de reqnerimca­

tos para uso dos crdadãoii subjeites a 
cootribuiçào industrial. 

PROCISSÃO DE PASSOS EM FÃO 
, No proximo do~ingo de Lazaro, 31 de março, 

lera 1~1gar na freguezia de Fão, a costumada PRO­
CISSAO DE PASSOS. 
. Es~e anno serà ella com o maior lusimento pos-

s1 vel, nao se poupando a despezas e sacrificios a res­
pectiva Commissão, sendo apresentados dous novos 
andores: o do DIVINO SALVADOR E DA SANTISSIMA Vm­
GEM. e o programma dos anJ·os e fiauras alleaoricas . i o o , mmt.o augmentac o. · 

E' orador nos sermões do Pretorio, encontro e 
Cahario, o Rvd.º Abbade de Nine, um dos ornamen­
tos da tribuna sagrada. 

A procissão sahirá pelas 3 horas da tarde, e 
percorrerá o transito do costume. 

sus do l\1onte, da mes· 
Jui;::o municipal do julga-

do d'Espozende ma cidade de Braga; to­
dos os afilhados do in-

:1a~~{]Ji1JJWJ~ ventariado naturaes d'es· 
DE TRINTA DIAS te Reino; e que apre-
-~." pHbHcação- sentem documentos com 

OR este juizo que provem que o são; 
municipal e car. Bernardino G onça l v e s 
torio do escri- Rollo, solteiro, de maior 
vão- Miranda edade, e auzente nos Es­
-, correm se- tados UniElos da Repu-

us devidos termos uns blica do Brazil, em par­
autos d' inventario or- te incerta; Tristão d' A­
phanologico por falleci- breu Leite Basto, da . ci­
mento do Barão de Ma- dade do Rio de Janei­
racaná, que foi da fre- ro, dos Estados Unidos 
guezia de S. Paio d'An- da Republica do Bra­
tas, d' este julgado, e em zil, Dona J osephina Ma­
que é inventariante, seu ria Pereira, da cidade de 
sobrinho, José Gonçalves São Paulo, tambem do 
Pereira de Barros, da Brazil; os filhos de Do­
mesma freguezia, e nos na Gabriella Pereira de 
mesmos, citam-se, por Oliveira e do Doutor Jo­
editos de trintá dias, a sé Rubino d'Ôliveira, 
contar da segunda pu- ambos jà fallecidos, tam­
blicação d'este annuncio, bem da cidade de São 
todos os credores ou le- Paulo, e as filhas d' Al­
ga tarios desconhecidos, fredo dos Santos Pe­
que por ventura os ha· reira, da dita cidade do 
jam, ou de fóra d' este Rio de Janeiro, para 
julgado; assim como os fallarem a todos os ter­
legatarios seguintes: Ca- mos do dito inventario 
rolina Rodrigues l\1eira e deduzirem no mesmo 
e marido, da freguezia os direitos que tiverem, 
de Villa de Punhe, da sem prejuiso do seu -re­
comarca de Vianna do gular andamento e sob 
Castello; Amelia filha de pena d~ revelia, conso­
J osé Thomaz, da fregue- ante o determinado nos 
guezia de S. Thiago d'- § § 3.º e 4.º do Artigo 
Aldreu, da co'marca de 696 do Codigo do Pro­
Barcellos; José Antonio cesso Civil. 
Loureiro, mulher e sua Esposende, 20 de 
filha Maria, da cidade de Março de 1895 e cinco. 
Vianna do Castello; A- O escrivão, 
zilo d' lnfancia Desvalida Delfino de Miranda Sarn­
e Hospital da Mizeri- pa10. 
cordia da mesma cida- Verifiquei a exactidão, 
de de Vianna do Cas- O Juiz municipal, 

lia dias, n'om artigo consagrado 
ao discurso imperial de Koenigsberg, 
a~ jornal ista de In sterb urg (Pruss ia 
ori ental), escrevera a palavra DAMA· 

LJG (d 'es ta época) e urn typographo 
di strahi.d o substituiu aquella pal avra 
por DAMLIG (abominavel). 

Tanto l.Jastou pa ra ser querellado 
o reda clor responsa vel do jornal pe­
lo crime de ultra ge ao soberano. 

0 REB~NDO M lf NINDO 
Faltava mais o rebauho damni­

n.ho para complemento da d 1Jsg raç~da 
situação em qne se encontra a oos­
sa agricultora, já sujeita aos cons­
tantes fl agellos dos temporaes e das 
séccas prolongadas. 

O cont1 ibuinte que se regule por 
esta obra, està perfettamente habilitado 
a ped i~ redoeção nas collectiis lançad•s, 
a seg111r_recur~os, e1c., TUIJO SE!1 
PRECISAO DE PROCUHADOR, porque 
e~coatra no livro todos os modelos pre· 
crsos, para pedir exclusão da matriz, 
Pº.r iodevid.a inclusão de recurso para o 
JUIZ de d1re1to : quando haja erro na ma. 
triz, por designação de pe>soa na indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
rnumbro do gremio; para requerer re­
doeção de collecta; reclamação para a 
junta dos repHliJores; para o supremo 
Lrrbuual administrativo; para quando só 
tenha exercido a indu ,u·ia uma parte d1J 
annu; decla1 açào de ces ~açào de indu stri a'. 
para pedir titul o de annullaçào; para re­
cursos ex traordinarios; para reclamar a 
annullação de mu lta por falta de decla• 
ra~ões; para quando seja e• rada a desi­
gnação do local onde é exercida a in­
dustria; para rnq uere r exclusão da ma­
triz por cessaçà•> da industria; para re­
cu rs.o por du.pl icação de lançamento; pa­
ra reqnerer tr tulo de annullaçào, e ou tros, 

tello; Manoel, filho de João Ignacio da Silva 

O t1 itmnal adrniltiu toda via a boa 
fé do jornal ist a, que foi absolvido. 
Mas ordenou a destroição do nume­
ro incriminado. 

Que en talação em que se viu o 
nosso collega prussiano, por o com­
positor haver COMIDO um A n'uma pa­
lavra! 

Antes de hontem pro r. tirJram­
nos alguns agricultores d'este conce­
lho, horneos dignos ele tod a a atlen­
ção, que oos verberaram as nefastas 
lenções do dono de um num eroso re · 
banho de cabras, que pretende moa· 

Preço ~úO réis-Pedidos â «Brblio­
th eca Popular de Le1iislaçào ~ rua da 
Alalaya, !83, 1.º, Lisbua. 

Rosa, filha de José Tho- Corrêa Simões. 
maz da dita freguezia de __:_ ~- ---
S. Thiago d' Aldreu; Se- CO.PoIGO 

minario de Santo An- p ROCES S O C OU ~IE R CIU 
tonio e S. Luiz Gonza- APPHOVAoo ron oECHETO OE 2~ 

OE JANEIRO DE 189t> 
ga, da cidade de Bra- Ped i<los á «Typographia Pro gresso» 

-Elvas. · 
ga; a confraria OU ir- A' venda em Lisboa ua Livraria de 
mandade do Bom Je- ! ~;.tonio .Maria Pure ira-Rua Augusta. 
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i REMEDI?.~. ~~.n~.~~~e ! 
~ AVIEl&-fmpede qn e o cabe i. o ~ 
1(1>. se torne branco e res tau~a ao ~ 
~ ca li ello gr isa lho a sua vitalidade ,Ji)I 

1 e fo rmosura.~ ... ~fr!J 
P e ieoral de cec•eJR de ~ 

A :rea·. O remedio mais segu ro 
qu e ha para cur:i da 1osse, 

hro111chlte , Rtilfhrun e t ub~rculos p1ilmo1111u•e s . 
'Bllh'IH.: to COD8GHHHO 1ee @al8a1H111·1·ill1a de 1t.ye1·-Para ~ 

pnrit.l 1:a r o ~augne, li 11R1p1u· o co1<po e cn1·a radica l dns e@· ~ 
Cl'OllhUl n~ . ff;;:(' 

o 1·e1nedio de Aye a· co1u.ra 8e1r.õe11-JJF01J res intermitentes "tl>i 

e Lil io sas~. i 
Tnd os os remedi os que fica m indicados são altam en te concentra dos de 

mrneira rp ie salt em baratos, p·ir que um vi1lro du ra nini to tem po. 
. Pilun~ C:at111u·licn• de A;:t·ep-0 melhor pu rgativo 8Uave e 
1ate11·ameo •e vegetal. J 

Pe~e5to-:1es 111rt~d!to11te e 1u11·1rac n11 1e ~ 1 

d t- olE'i'l>S -para dPs iufectar cas:is e latrinas; Ia m- ~ 
h~m é oxccll entA pa ra tirar go rrl nra on oodnas de rou- 'VI 
pa . li mpar meta es , e rurar fer id as. ~ 

Vemulc-se e11:n Iodas 1u1 111·inci pne@ !'!:? 
r1rnt;ü 2 1 0 "'V>I 

~ 
~ 

VERMIFUGO DE B. L. FAH.\ESTOCK ~ 
E' o melhor rerne<lio contra lo ml.irigas. O pror1 iel:trio es1il prompto ~ 

i 
a devolve r o diol11•iro a qu ~ lr1u e r pe, sua a quem o romcdin não faça o 1 
e(foito riuando o do ente tenha lombrigas e segu ir exacla 1r11i11te as ins­
trucções. 

Sn bo11etclll d e i;lyc•~ •·i na marca «Cn1\U!lelH>J muito 
~ ~randes, da n1 e lho1· qunlitlniae e nnu\ c i :uu a peUe, ~ 
~ 1•1·eço 'ºº !l'eil!I n duzin (,9) ~ 

~~~~'!A'h~~~Wh~~~~g~~~~~~~~~~ 

PADARIA E MERCEAR!A llSBO ~ ENSE 
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« Vae sa liir cio préln em erlição ~im­
P ie s mas rl euanle o Li vro d'um novo, cm 
qu e o rnc1or"' ren ne as sna s primicia i: lil­
terari as, ~enrl o um verdad eiro album rl'um 
imp ressi1..nis ta nova to, d'nm observador ANTílN íl JOS[ def ERN~MOE~ 

· 19 E 20. ll l:A DHIEl'l'A, 21 I<~ ~2 (7) prinri pia ol e. 
Ha n'e ll e, n o ta~ colliidas ao :ica i:o na 

vida rnal , apreciaçi'ies ôe rela nce, im pres­
sões momemaneas e phantasias pueris 
n'um es tvl o ~ r ;1 v e e 111 oderno. Flor --

Nº o 1 
N. º 2 
N.º 3 

----ESFOZEN"DE---­
F ARINI-IAS: 

1•1·eço pelo deposito de '\'innna - liillHlCI\ ,;> 
)) )) )) S1u~c1' , .. 
)) )) » )) )) 

)) )) )) J) )) 

)) )) D 65 nica Onn s s 2 :020 
)) )) 40 Rolão S F 1 ;<S OO 

Fnrello SG >J 1> » 40 l:lóO 
'l'odos es1es preços t é em o nui;meuto do caa·reto e de 1 º1 0• 

nlt.tn1 tios 11recol!I nci ru a i11t1ir.adol!I, 
Deposito d~ labnéol!I e lu n i e8 de cera e eh~ pau 1>elo 11reço 

d as falu·icu s , p e u •oleo, po1· j11a110 e n •·t•l n llao. 
.Diversos ~eneros de 1ne1•cen1·ia, vinh ol!I fin o s, bf"bidns nJ· 

coolicas, s 1enri11nl!I, sel•o, nzeite, bncnH>au, tu·1·01r., batata do 
Dou1·0 , etc, 

~~~~~t4!~~~7J:t!kM:~~~~~~~§~! 

i~ PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
DE . ~ 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 1/, 
~ RUA IHREl'l.'A ,-IESl•ozmun~ (6) ~ 
~ Se1•wiço permanente ~ 
~ Esta pharmacia. fornecida conve r~i ent.Am ent~ dll todos os preparadós ~ 
~ chimicos, indispensa veis ao uzo ~ a sc 1en ?1a medica, t~m .um yar1ado ~o r· ~ 

l 
tim euto de med icamentos estran ge iros, cuja barateza e mdt sc ut1v e1 util1da- ~ 

, ce não desmentem a so lid a repnlação d'es t~ já mniln acreclitarlo es tabe le- J.i 
tim en lo. Eotre todos esses preparados,que as prim eira s summidades me- ~ 
dicas empre11 am com a melhor certaza d'~m ~esultado li so ngeiro , es:a í 

~ pliarmacia, dev ido ao es tudo do sou .proprtetano, pos~ue prPparados tao 

~I """"~::. ".::.·. :~=~~~: ~=~~:~::.?,~ ~:::.'.:: .. ::. s:~;:"" 4"~ 
J11j t'ccão n dsh·inge1ue calma11ce ~ 

Cura todas as b leunor ri1a gias as mais rebeldes . Preço do frasco 300 reis. 
~ E s pecifico contra callol!I ~ 
~ Efficaz para a des truição comp leta do s calios. Preço do frasco 300 reis ~ 

i 
Xn a•ope 'l'ermirugo &lol 

O melho r medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 

Deposi'lo geral - PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 

~ § <ffe.~~~~~ 

A «CA RTEIRA D'UM IMPHESS!O~ 
NISTA» é util a todas as damas, cava­
llt ti iro s e viaj ~ ntes, pôis qn e a sna ltiitn· 
ra se torna um passatempo u1il e agra­
clavel. 
US PEOIOOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Cam isa1ia Moderna, Hoc io. Hi5-
Li sbl)a. 

A Herminio Rar~osa, Rua Direit a de 
IJ emfica , 4'12-Lisboa. 

A Manuel Jo aqui·m d'A\meida, Rua 
Nova-V lzen. 

A ll enriqu e Franrisco de Lemos, Rua 
dtJ Grno Va sco- Viz eu. 

PBECO t100 HÉIS 
Envia-rn, f~anrn d·' porte, a qn em 

env iar aqu ella im portaocia em cedulas ou 
es tampi\lias. 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NATURAES E SOWES 
Condições de publicação 

A C< REVISTA" sahirá regu larmente 
quatro veze; por auno, em fasciculos dti 
48 paginas, 8.0

• 

Preço da assignatura: 
Portuga 1 
Anu o ou sarie de 4 n.•• 1 ~:!00 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal : 
Anoo . . . . 8 fr. 
Numero avulso. , . 2 >J 

Para os outros paizes que não fazem 
parte da união, acresce o porte do cor-
reio. ,.. _ 

A correspondencia deve ser diri gida 
à C< Livraria luternacional de Ernes to Char· 
dron , casa editora. Lugan, BUCcessor­
Porto• 

ii<"fu& 
- WWW 

1 - 1-3 

-

p RAÇA no: TENENTE VALADI~1 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000----

EST .AÇÃO n·I:N"-VERN"O 
----000- - - -

F ATOS POR I.NlPOR.TE 
----000-- --

-

~orlido de razendns pl\1·a a «~8tn ç1io , «llnuté no'l' el\ ulê» , 1•ro· 
111·in8 J)Ul'ft f fl lOI!!, ((D.li\ C-fat•l a nd » , ' '{U'ÍHOS, 

11a1·de1t1sus ou sob1·e u u1 os , etc. 
---- 0 00 - ---

Fn'zendas 1u\ cionaes e es1.1·nu ~t>il' lll!! 1u•oprilu1 p a ra fat!ll!I de 
c>nsnca e JO!oSu·ecasacl\ 

- ---=000=-- --
Variados 1tntJ1•õe!!I e1n c1u1to1·inas nacionnes e lnglezas. 

C&u.,01•i11us. 01uu •llatt '1ra nc1 s e e s la m padn s . raz cuda@ i;ru !il • 
@ar>1 d e Ili e nla-od;\o; to11 c1u1 de malha, 
tecido de h\s grnc1d<> s o1·ti t10 em 01 e l'inol!I, 

cat'be-uez e leneos; DH>1·i111!1 chital!I 
1·isf•ndo@ e a'1godôt~l!il de 

1

côr. ' 
CllAILE~. COBElllTO iilES , (' 01111'08 IH'lit.;ol!I PIH'I\ l'C8 istir ao lu· 

, ·e1·no fJUC . s c·~undo Nohe1·1 esooau, 
lil<'!'á ra·io e clí1tI1:oso 

AO BAZAR CENTHAL! AO BAZAR CENTRAL! 

EXCLUS11IO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJHlro a1•prc>vndo9 le t1Jlllme11'" 11ue,orh11ul!o pelo eon•elb• 

de •uude publlea de l'ortuaal e lru1pe e(orla Geral 
de Uf1JIC11C1 d1a Cir&e do llllo de ~aaelro, 

A effic:1cia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicus d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a opproval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brnnchites, tanto agudas cnmo chrnnicas, defluxo, tos· 
ses rebrldes, tosse couvutsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acorup3nbado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com llS obser­
'ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

VASCO A. PINHEIRO 
ALFAIÂfE PORTUENSE 

Participa a todos os 
Ex.mo• freguezes e ao publi­
co em geral, qne continua a 
funccionar o seu muito acre­
ditado atelier, em Espozen­
de, na rua do Caes N.º 12. 

N'este atelier executa­
se toda e qualquer obra 
concernente, á sua arte, co­
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu­
dir o respeitavel, P.ublico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiadas no Porto e Lis­
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio de fato. Fa­
tos por importe, a princi­
piar em 6~000 reis, de alta 
novidade. 

. LílTERIA 
A commissão executiva 

da loteria da Santa Casa da 
Mis'ericordia de Lisboa im­
cnmbe-se de remelter qual- · 
quer encommenda de bi­
lhetes ou decimos, logo que 
ella seja acompanhada da 
impo~tancia e <.lo seguro do 
corre10. 

Os pedidos devem ser 
dirigiuos ao secretario. 

Remettem-se listas a to­
das os compradores: 

Lisboa 18 de Dezem .. 
bro de 1894. 

O secretario, . 

JOSÉ . MURINELLO 

-----------------------~ 


